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			DEDICO ESTE LIVRO, primeiramente, à minha família, que sempre esteve comigo e me apoiou da melhor forma. Dedico-o também a meus amigos fiéis, em especial, àqueles que jamais deixaram de me ouvir e de auxiliar não importasse o momento. Aos meus professores, que me permitiram obter conhecimento suficiente para a escrita deste livro e para constituição da pessoa que sou hoje. A todos que me amam e que eu amo, que me auxiliam de diversas maneiras. Afinal, as barreiras oferecidas pelo mundo somente são vencidas com a ajuda de pessoas queridas. Esta obra foi escrita para todos aqueles que sonham, lutam e agem por um presente e um futuro construídos por ideais de liberdade e igualdade, conquistados através da luta e da revolução. Dirijo essa dedicação de modo especial a Terra Indígena de Piaçaguera, Luã Apyká e a todas as 305 etnias indígenas do território brasileiro, ao povo negro e quilombola e as populações invisíveis aos olhos da sociedade. 


			Finalmente a dedico a todas as vítimas da COVID-19, especialmente aqueles e aquelas que partiram em meio um cenário no qual era possível se viver e houve negligência.


		




		

			Ao leitor


			Caro leitor,


			Da mesma maneira que este livro não será lido sozinho, a mudança que eu e você esperamos dos outros e do mundo não vai acontecer magicamente. Da mesma maneira que você precisa agir e tomar a decisão de iniciar essa leitura, é necessário que tome decisões cruciais. Decisões que nos leve a terminar este capítulo sombrio e nos dê sustento a construção de novas linhas, construção esta, que se dará por meio do despojamento das vestes da alienação e da investidura da luta e da revolução por um novo volume de histórias. Portanto, caríssimo leitor, seja o povo, viva as necessidades do povo e viva pelo povo! 
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			SINTO MUITO em dizer que o livro que você irá ler é bastante desagradável. Ele não deveria ter sido escrito. este livro, na verdade denuncia a desgraça de um povo, residentes de um determinado território no qual fora roubado e filiais a um sistema econômico que cultiva o consumo acima de tudo. Esse povo está perdido, desiludido e ensanguentado com o genocídio de sua própria espécie, e isso é só pequena parte da desgraça instaurada nessa história e do sofrimento em longa escala vivido pelos filhos de uma nação que já não vivem, mas sobrevivem. Você pode largar este livro e ir em busca de algo mais alegre em meio há tempos tão difíceis de se viver, eu entendo. Mas este livro, é sobre a história que vive e traça. 


		




		

			
Capítulo 1 - Nascer não é tão fácil
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			NASCIMENTO é uma palavra que trás consigo sentimento de renovação. Nascer é uma palavra que desperta esperança, e ambas fazem parte de ações cujo intuito é o estabelecimento da vida. 


			Para a imensa maioria, o momento do nascimento é simples, embelezado e romantizado, pois eu lhe pergunto: você já acompanhou ou assistiu a um parto? Certamente, a sua resposta foi “não”. Se você for médico, enfermeiro, anestesista, ou algum outro profissional de saúde, certamente, terá outras perspectivas. Caso seja mãe ou pai, também. A realidade de que estamos tratando contempla um sistema rígido de realidades que afeta nossa saúde.


			Um parto, em especial, pode ser marcado por complicações não somente burocráticas, mas por questões que envolvam a saúde da criança e a da mãe. A relação de uma mãe com seu filho se inicia desde a gestação e é de sua naturalidade que o momento do parto seja não só esperado, mas também planejado com extremo cuidado. Uma ruptura nesse processo, seja um mal-entendido administrativo, sejam erros médicos ou complicações médicas, levam a um estado de nervosismo que não perdura somente nos instantes da operação e não atinge somente a mãe. Precisamos urgentemente parar de mascarar a dor das pessoas e, em especial, cobri-las com os panos falsos da misericórdia social, como fazemos diariamente. As dores e os traumas causados na infância e em momentos delicados precisam de discussão e não de encorajamento de fortaleza!


			Existe a comprovação de que os traumas vividos durante a gestação, tanto para a mãe quanto para o bebê são potencializadores da epigenética, principalmente em um cenário de violência obstétrica em que muitos dos problemas poderão estar relacionados à situação do parto e da primeira semana de vida. Nesse sentido, urge a necessidade de uma responsabilidade social e de respeito às milhares de mulheres (e crianças) que passam por experiências desagradáveis durante o parto e nascem em situações precárias pelo Brasil e pelo mundo afora, a quantidade de traumas gerados não seria suficiente para a quantidade de psiquiatras existentes no mundo.


			No Brasil, a violência obstétrica é um tabu que precisa urgentemente ser desfragmentado. Precisamos olhar o próximo como nós e entendermos que não existe motivo para agir com falta de senso crítico, porém, aí é que está o problema: como nos vemos? Se não nos enxergamos de maneira adequada, como enxergarei meu próximo de forma adequada? Se tenho uma visão distorcida sobre mim, como terei uma visão adequada sobre os outros?


			Ao mesmo tempo em que estamos passando por inúmeros desafios e aceitando que eles sejam tarefas do tempo trazidas pelo passado, precisamos entender que não somos nossos problemas! Não somos um rótulo. Nós nos definimos pelas atitudes que queremos e vamos realizar. Eu posso fazer parte desse mundo e não ser como ele! A violência obstétrica atinge de 18% a 44% das mulheres brasileiras e segue sendo um dos maiores tabus atuais. 56,6% dos partos no serviço público de saúde foram cesáreas, no privado 90%, 36,4% receberam medicamentos para indução ou aceleração ao trabalho de parto. 


			Todo ato de violência física, psicológica, sexual e negligência perpetrada pela equipe de saúde médica contra a mulher e seu recém-nascido em virtude de seu nascimento, parto, gestação, puerpério ou abortamento, são consideradas violências obstétricas. A discriminação contra a mulher e utilização de procedimentos não autorizados e/com ausência de evidências científicas também podem ser considerados, como a episiotomia de rotina, cesariana eletiva, aminiotomia precoce, manobra de kristeller, abusos no momento do parto, maus tratos, violência institucional. 


			O racismo estrutural é uma questão que torna a violência obstétrica ainda mais dolorosa. O acesso às mulheres negras a seus direitos reprodutivos é dificultado e a negligência acometida em relação aos seus corpos chega a ser o dobro da observada na comunidade em geral em práticas abusivas e intervenções que envolvem o parto.


		




		

			
Capítulo 2 - Txepy’a ratsy
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			SOFRIMENTO! Uma palavra comum, mas que causa um sentimento angustiante, muitas vezes, apenas ao dizê-la. Ao amadurecermos, é comum irmos atrás de mudanças, pois as dúvidas quanto a nossa personalidade começam a surgir e começamos a questionar se somos ou não o que realmente pensamos ser. Meu querido amigo, sinto lhe dizer que isso é normal! Nossa história é maquiada e coberta desde o início, e nossa cultura está repleta de tapa-buracos governamentais que mentem descaradamente sobre quem somos. Quer um exemplo básico? Você reconheceu o título deste capítulo? Imagino que não... Porém, estranho-me, já que essa é sua real língua materna. O motivo de eu inserir uma língua indígena como título deste capítulo? Porque ela nos guiará por inteiro neste exemplo vivo de nossa história.


			Txepy’a ratsy: sofrimento.


			Mais que somente uma expressão de sofrimento, o texepy’a ratsy nos diz que o eu interior está em processo de sofrimento, de maneira profunda e inconfundível, mas é raro sabermos disso, visto que a língua tupi-guarani foi apagada há muitos anos de nossos territórios.


			Peço que prestem atenção nessa história que irei contar, pois ela será de grande importância para a compreensão das ações da sociedade perante nossas vidas.


			Nós, como brasileiros, não possuímos o patriotismo que deveríamos (ou fosse esperado de nós), no entanto temos uma imagem da colonização como um evento engrandecedor e salvífico da história brasileira. Eu, por exemplo, quando pequenininho, sempre idealizei as três caravelas chegando à praia como um momento de glória e esplendor. Como católico, enxergava a imagem da primeira missa celebrada em terra brasileira como um evento magnífico. Porém, a cegueira social nos impede de enxergar que esses eventos são meras ilusões. Por um segundo de pensamento racional, basta visualizarmos corretamente: portugueses vindos de um continente distante, com fome, doentes (o escorbuto, como sabem, era predominante na época), sem a certeza de que encontrariam terras ou não, há meses em alto mar, chegariam a terras brasileiras com capacidade de sequer reivindicar o território? Quem teve a humanidade de cuidar desses homens foram nossos indígenas, que não sabiam o que aconteceriam depois.


			Com a chegada dos jesuítas e o progresso da colonização, os indígenas foram considerados inferiores em sua totalidade, suas crenças eram perversas e satânicas, seu modo de ser e agir, reflexo de uma sociedade que ainda não havia chegado ao seu ápice do evolucionismo, portanto estava atrasada quanto às outras civilizações. Sua língua era considerada uma desvantagem contra os povos colonizadores e um difícil dialeto a ser aprendido, portanto fora adaptado. Os jesuítas, em especial o famoso Padre José de Anchieta, santo católico “fundador” da cidade de São Paulo e considerado grande missionário entre os brasileiros, revolucionou as comunidades indígenas tupi-guarani não somente pelo ato de estuprar inúmeras índias assim como inúmeros outros jesuítas e iniciar um gigante processo de miscigenação também compartilhado pelos demais colonizadores, mas também por conta da dificuldade em conseguir realizar a pronúncia da língua, modificando o tupi-guarani e assassinando o dialeto de forma bruscamente aportuguesada, de maneira que hoje já quase não se presencia essa língua original de nossa terra aqui no Brasil. Dando continuidade ao rito de genocídio das comunidades locais, a cultura indígena tupi-guarani, de alto valor e de alta riqueza, como de todas as outras, teve seus costumes apagados de maneira forçada e violenta, acarretando um sentimento inexplicável de violação, pois milhares de indígenas foram obrigados a praticar a fé católica de modo forçado e violento.


			Recentemente, eu estava na missa e ouvia a homilia de um padre narrava seu trabalho na Amazônia, contando que lá os indígenas davam mais valor ao batizado que nós católicos “de verdade” (pois eles foram convertidos) e que deveríamos aprender com eles. Nesse instante, eu parei para pensar na crueldade do ser humano e, ao mesmo tempo, na inocência dos indígenas, pois eles só davam valor ao batismo católico porque foram convertidos forçadamente há gerações e acreditavam, de maneira fervorosa, que essa era a fé deles, e nós, depois de anos, ainda tínhamos a audácia de continuar esse processo. Precisamos mesmo aprender com os indígenas, e muito.


			O ponto ápice a que gostaria de chegar é o de incitar uma reflexão em cada um de vocês comparada à história de nossa colonização (que ainda não acabou). Todos somos colonizados um dia a partir do que somos e temos. Essa adequação ao que devemos nos tornar vem de fora, do exterior, enquanto temos nosso próprio modo de ser, agir e de pensar intactos. Na grande maioria das vezes, essa depravação territorial ocasionada em nossas redondezas é realizada com nossa permissão, pois queremos amizades, somos seres sociais e precisamos de relações; noutras vezes, porém, ela pode ser abusiva. O que chama a atenção é que, antes de tudo acontecer, ela age inofensivamente, como uma linda caravela à beira de uma praia. Sim, nós damos permissão às pessoas, e sim, muitas vezes, elas não são gentis. Isso significa que a culpa seja inteiramente nossa? A culpa do desastre colonial foi do indígena gentil ou do colonizador insensato?


			Que tipo de mudanças você suporta para se adequar ao mundo? Você é você ou você é o mundo?


			A verdade é que, da mesma maneira que a colonização não acabou até os dias de hoje, a manipulação do mundo perante nós também não. Somos diariamente alfinetados com pensamentos que não são nossos e ideias que não pertencem a nós mesmos. Estilo, vontades, círculo social, até mesmo nossas escolhas são feitas por outros, e não por nós, de maneira que o que somos é projetado desde antes de sermos. Nossa personalidade é um produto do mercado e da vontade humana. Mais do que nunca, o que você, o que eu sou, não depende da gente, e sim de um CEO que não conhecemos, de uma inteligência artificial que nos guia passo a passo e nos faz sermos ratos de laboratórios de pesquisas de caráter bilionário! Mais do que isso, influenciam-nos a tomar decisões e sermos o que somos. Nunca estivemos tão controlados desse modo. A prisão sem muros da informacionalidade nos faz refletir sobre o que seremos.


			A influência do mundo e da emissão de pensamentos causa um apagamento e uma diminuição do nosso verdadeiro eu. Com o tempo, somos inferiorizados nesse processo a ponto de, um dia, não possuirmos mais espaço, pois a colonização do ser alheio invade completamente o seu ser.


			Não permita que sua língua se apague perante a língua dos que querem se opor a você e não deixe seu dialeto se extinguir perante uma sociedade que visa somente à fala considerada útil. Todos os pontos de vistas importam, e a invasão de pensamento e de espaço não deve ser considerada normal.


		




		

			
Capítulo 3 - Plastic dolls
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